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Infecções por nematóides gastrointestinais causam importantes perdas 
econômicas, afetando o ganho de peso, a produtividade e a conversão alimentar 
dos ovinos. Este trabalho tem por objeto avaliar o efeito da infecção por 
nematóides gastrointestinais sobre características relacionadas ganho de peso 
médio diário, peso aos 150 dias de idade e medidas biométricas de cordeiros da 
raça Ile de France. O estudo foi realizado entre novembro de 2016 e janeiro de 
2017, foram avaliados 77 animais machos e teve duração de 92 dias. Os 
animais tinham idade entre 120 e 200 dias e pesavam entre 32,5 e 69,4 kg, do 
início ao final do experimento, respectivamente. As medidas realizadas foram 
ganho de peso (kg/dia), peso aos 150 dias (kg), altura na cernelha (cm), altura 
na garupa (cm), comprimento corporal (cm), perímetro torácico (cm), 
profundidade corporal (cm), largura de garupa (cm), largura de peito (cm), 
comprimento de garupa (cm) e perímetro escrotal (cm). Houve diferença 
estatística significativa apenas para ganho de peso médio diário (P<0,05), peso 
aos 150 dias de idade (P<0,05), altura na cernelha (P<0,05) e perímetro torácico 
(P<0,05) entre as classes de OPG, onde os animais com contagem inferior a 
500 OPG tiveram maiores ganhos de peso (0,186 g/dia), maior peso aos 150 
dias (64,71 kg), maior altura na cernelha (74,81 cm) e maior perímetro torácico 
(101, 59 cm) quando comparados com os animais com contagem de OPG 
superior a 1500 OPG. Desta forma, pode-se concluir, nestas condições que a 
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A espécie ovina foi uma das primeiras a ser domesticada pelo homem e 
existe registro de aproximadamente 200 raças da ovelha doméstica (Ovis 
aries). Devido ao seu pequeno porte, a criação possibilita fácil manejo 
garantindo aos criadores, produção de carne e leite, além da proteção para 
baixas temperaturas por meio da lã, que dependendo da raça produzida, pode 
também ser um benefício para o produtor (VIANA, 2008).  
A ovinocultura no Brasil, assim como no mundo vem crescendo 
significativamente. Esse crescimento ocorreu devido ao aumento no consumo 
de carne nos grandes centros urbanos, impulsionando assim a produção de 
carne ovina. Segundo dados do IBGE, no ano de 2005, o país já possuía um 
rebanho um efetivo variável de 14.167.504 ovinos. Esses quase 15 milhões de 
cabeças representavam 1,4% do efetivo no mundo com aproximadamente 30% 
destes animais na região Sul do país e 58% na região Nordeste. Atualmente, 
segundo dados do IBGE (2016), o Brasil possui um rebanho de 18.430.551 mil 
de ovinos. 
A ovinocultura em Santa Catarina se concentrava no Planalto Serrano, 
onde grande parte da produção era para produção de lã e pelego para a 
montaria, porém, com o decorrer dos anos esta atividade se expandiu para 
outras regiões, com destaques para o Sul e Oeste do Estado. Cada vez mais a 
produção de ovinos no estado vem ganhando destaque, devido ao valor 
agregado dos produtos, como a carne, o leite e a lã. Estes produtos, 
principalmente a carne, estão atraindo os consumidores, e tornando-se 
vantajosos para o turismo local. O rebanho de ovinos, no ano de 2011, em 
Santa Catarina era estimado em aproximadamente 303 mil cabeças, 
distribuídas em pequenas, médias e grandes propriedades (IBGE, 2011). 
Um ponto a ser considerado na ovinocultura é o manejo sanitário do 
rebanho, principalmente em relação à sensibilidade desta espécie a parasitas 
gastrointestinais. Essas infecções determinam importantes perdas econômicas 
em decorrência da elevada morbidade e mortalidade dos animais. Infecções 
parasitárias afetam os ovinos principalmente na fase jovem, onde são mais 
susceptíveis, porém independentemente da idade, prejudicam o 
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desenvolvimento dos animais também nas fases de cria e recria interferindo na 


































2.1 Objetivo Geral 
 
Avaliar diferentes níveis de infecção por nematóides gastrointestinais 
sobre a produtividade e características biométricas de cordeiros da raça Ile de 
France. 
 
2.2 Objetivos Específicos 
 
- Classificar os animais em diferentes níveis de infecção por nematóides 
gastrointestinais; 
 
- Analisar os efeitos de ano de coleta, mês de nascimento, idade do animal e 
principalmente classe de OPG sobre as características de ganho de peso 
médio diário, peso aos 150 dias de idade, altura na cernelha, altura na garupa, 
comprimento corporal, perímetro torácico, profundidade corporal, largura de 

















3. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
 
3.1 A produção de ovinos 
 
A ovinocultura está presente em praticamente todos os continentes e a 
ampla difusão da espécie se deve principalmente a seu poder de adaptação a 
diferentes climas, relevos e vegetações. A criação ovina está destinada tanto à 
exploração econômica como à subsistência das famílias de zonas rurais 
(VIANA, 2008). 
A produção mundial de carne ovina é de aproximadamente 14,2 milhões 
de toneladas (FAO, 2009), sendo o mercado internacional abastecido 
principalmente pelos países do Mercado Comum Europeu, da Nova Zelândia e 
da Austrália, onde existem sistemas de produção e comercialização 
especializados e de onde são enviadas, ao comércio exterior, carcaças de 
cordeiros em sua grande maioria (OSÓRIO & OSÓRIO, 2008). 
O Brasil possui 18,4 milhões de cabeças ovinas distribuídas por todo o 
país, porém, segundo Viana (2008), estão concentradas em grande número na 
região Sul e Nordeste. Dados do IBGE (2015) mostram que a região Sul do 
país é a segunda maior, com aproximadamente 4.877.671 animais, 
representando quase 27% do rebanho brasileiro. 
 O rebanho de ovinos em Santa Catarina é estimado em 
aproximadamente 303 mil cabeças, distribuídas em propriedades de pequeno, 
médio e grande porte (IBGE, 2011). A produção de ovinos no estado se 
concentrava no Planalto Serrano, onde grande parte da produção era de lã e 
pelego para montaria, porém com o decorrer dos anos esta atividade expandiu 
para outras regiões. Cada vez mais a produção de ovinos no estado vem 
ganhando destaque, principalmente a ovinocultura de corte, devido ao valor 
agregado dos seus produtos (CORREA JUNIOR, 2016). 
 A atividade tem se apresentado como boa opção, em virtude do 
incremento da demanda e preços da carne ovina. No entanto, a irregularidade 
de oferta e a baixa qualidade das carcaças comercializadas, ainda limitam o 
consumo de carne ovina no Brasil, cujo mercado é ávido por carnes de 





3.2.1 Carga parasitaria 
 
O interesse pela ovinocultura de corte vem aumentando gradativamente 
no Brasil e o uso de tecnologias, com o objetivo de aumentar a produtividade, 
já é significativo. Entretanto, as endoparasitoses gastrintestinais podem ser 
consideradas um dos principais entraves para a produção de ovinos, em todo o 
mundo, especialmente, nas regiões tropicais, onde os prejuízos econômicos 
são mais acentuados (VIEIRA, 2007). 
A verminose causada por nematódeos gastrintestinais constitui o 
principal problema sanitário dos rebanhos ovinos (AMARANTE, 2014). Em 
meio aos desafios que limitam a produtividade na ovinocultura, pode-se 
destacar a verminose como a enfermidade de maior relevância. Trata-se de 
uma parasitose exercida por vermes nematóides (formato cilíndrico e alongado) 
de porte muito pequeno, que acometem o trato gastrintestinal dos animais e 
alimentam-se de sangue, conteúdo pré-digerido e da mucosa existente 
(COELHO, 2014). 
O controle adequado dessa enfermidade é imperativo, caso contrário, a 
atividade pode se tornar inviável economicamente devido à redução na 
produtividade e à mortalidade de animais (AMARANTE, 2014). Além das altas 
taxas de mortalidade, destacam-se as perdas ocasionadas pelo 
comprometimento no desempenho produtivo, que são decorrentes do atraso no 
crescimento, da queda na produção leiteira e da baixa fertilidade (CHARLES et 
al., 1989). 
As infecções gastrintestinais normalmente são mistas, ou seja, 
ocasionada por mais de um gênero (VIEIRA et. al., 2014). Diversas pesquisas 
têm sido feitas para entender quais são os parasitas de ovinos no Brasil, que 
podem variar de região para região, em função das diferenças climáticas que 
temos no país. Na região Sul, pode-se citar os parasitas Haemonchus. 
contortus, Trichodtrongylus axei, Trichostrongylus colubriformis, Teladorsagia 
circumcincta, Ostertagia ostertagi, Cooperia spp, Nematodirus spatigher, sendo 





3.2.2 Haemonchus spp. 
 
A hemoncose é uma doença parasitária importante, sendo os ovinos e 
caprinos os animais mais susceptíveis. Esta enfermidade é provocada pelo 
nematóide do gênero Haemonchus que se localiza no abomaso de seus 
hospedeiros e ocorre preferencialmente em regiões tropicais e subtropicais 
(CLIMENI et. al., 2008). É um parasita hematófago que tem por habitat o 
abomaso dos ruminantes. Os vermes adultos apresentam de um cm a três cm 
de comprimento e são facilmente observados a olho nu (AMARANTE, 2014). 
É a espécie dominante em termos de intensidade de infecção quando 
comparados como outras espécies de ruminantes, pois os animais infectados 
mostram-se altamente susceptíveis, com altas taxas de infecção e grande 
excreção de ovos pelos nematóides fêmeas (ACHI et. al., 2003). 
A patogenia causada por Haemonchus contortus é essencialmente uma 
anemia hemorrágica aguda, devido ao hábito hematófago do verme 
(FETTERER & RHOADS, 1998), levando a severo comprometimento do animal 
e a grandes perdas econômicas (SANGSTER et. al., 1999). Cada parasito 
deste gênero suga 0,05 ml/dia de sangue. Portanto um animal com 4000 
parasitas pode estar perdendo 200 ml de sangue no abomaso a cada dia 
(SOBRINHO et. al., 1996). 
A região Sul do Brasil possui condições climáticas que favorecem o 
predomínio da verminose, pois propiciam a eclosão dos ovos e a persistência 
das larvas infectantes presentes na pastagem contaminada durante longos 
períodos (ECHEVARRIA et. al., 1996). 
 
3.2.3 Contagem de ovos por grama de fezes (OPG) 
 
O diagnóstico da verminose pode ser facilmente obtido através de um 
exame parasitológico de fezes, a partir do qual o produtor poderá ter um 
indicativo do grau de infecção dos animais de seu rebanho (HASSUM, 2008). O 
exame normalmente é baseado na técnica de contagem de ovos de 
nematóides (vermes) por grama de fezes (HASSUM, 2008). Constitui-se de 
uma forma indireta para detectar a presença de parasitas e determinar a carga 
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parasitária gastrintestinal sem que seja necessário sacrificar o animal 
(COELHO, 2014). 
Neste método as amostras de fezes são colhidas diretamente do reto do 
animal, e com cuidado remove-se um bolo fecal, que deve ser embalado e 
resfriado para que os ovos embrionados não liberem as larvas. As analises são 
feitas em microscópio óptico, onde é contada a quantidade de ovos de cada 
amostra e multiplicado por um fator que indicará a carga parasitária daquele 
animal (COELHO, 2014). 
Segundo Coles & Roush (1992), as recomendações para reduzir o 
desenvolvimento e a disseminação de nematóides resistentes são: 
administração da droga na dose correta; o número de tratamentos anuais deve-
se restringir ao mínimo possível; os grupos de anti-helmínticos devem ser 
utilizados em esquema de rodízio anual; parasitas resistentes não devem ser 
adquiridos junto com os animais e as fazendas devem ser avaliadas 
periodicamente para verificar a presença de nematoides resistentes. 
A metodologia de menor custo e melhor exequibilidade na seleção para 
resistência é a contagem de ovos por grama de fezes (OPG) em animais 
jovens expostos a desafio, uma vez que a resistência é expressa pelos 
indivíduos quando as condições ambientais são propícias aos parasitas 
(AMARILHO-SILVEIRA, 2015). 
Ovinos selecionados para baixa contagem de ovos por grama de fezes 
(OPG) mostram grandes reduções de eliminação de ovos nas fezes quando 
infectados por parasitos gastrintestinais, logo assim a seleção para essa 
característica surtiria não só numa menor quantidade de nematóides no animal, 
mas uma redução na contaminação ambiental (KEMPER et al., 2010). 
 
3.3 Características Biométricas 
 
É sabido que os conhecimentos técnicos são de extrema importância para 
o sucesso da produção. Para isso, faz-se necessário um bom controle 
zootécnico dos animais, sendo os dados sobre o desenvolvimento ponderal 
uma importante ferramenta para realizar entre controle (SUSIN, 1990). Como 
obter uma balança na propriedade é uma opção cara, uma forma de resolver 
esse problema é a utilização de uma técnica que possa estimar o peso vivo do 
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animal, através de mensuração do seu corpo, denominada barimetria (YÁÑEZ, 
2002). 
Dentre as características de importância econômica podemos destacar às 
relacionadas ao crescimento, como pesos em diferentes idades e medidas 
biométricas, que de modo geral possuem estimativas de herdabilidades 
moderadas (NUNES, 2017). Silva e Araújo (2000) estimaram herdabilidade de 
0,48 para peso ao nascer e 0,63 para peso aos 112 dias de idade, em estudo 
com ovinos mestiços da raça Santa Inês. 
Segundo Souza et. al. (2014), a avaliação das medidas corporais dos 
animais produtores de carne, como o comprimento do corpo, perímetro 
torácico, altura de cernelha e da garupa são importantes, pois as mesmas 
indicam o rendimento de carcaça e a capacidade digestiva e respiratória. 
Características biométricas são positivamente correlacionadas com o peso, 
portanto, a seleção de animais com pesos mais elevados pode resultar em 
função do aumento das medidas biométricas e consequentemente do tamanho 
do animal (SOUZA et al., 2014). 
 
3.4 Carga parasitária sobre produtividade e características biométricas 
 
A seleção de animais resistentes aos helmintos parasitas apresenta-se como 
uma importante ferramenta para obter-se níveis aceitáveis de produtividade 
(AMARILHO-SILVEIRA, 2016). 
Segundo Benavides (2009), há uma baixa variação de resistência dentro de 
linhagens ovinas, é possível melhorar essa característica a parasitas 
gastrintestinais pela seleção em rebanhos que possuem essa variabilidade, 
aliando características produtivas e de resistência. 
Mc Ewan et al. (1994) mostraram que as respostas para o alto OPG sobre a 
produção de lã podem ser desfavoráveis em ovinos Romney. Bishop et al. (1999), 
observaram correlação genética de -0,8 entre OPG e peso vivo em ovinos, 
mostrando que a seleção para baixo OPG é também vantajosa para o peso 
corporal.  
Benavides et al. (2010) verificaram que ovinos de linhagens mais resistentes 
(baixo OPG) tenderam a apresentar maiores índices produtivos, principalmente 
maiores pesos ao nascer. Também foi observado por Benavides et al. (2009), um 
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OPG com r negativo para pesos ao nascer e pesos ao desmame, o que significa 
que seleção de ovinos com menores médias de OPG (mais resistentes) teriam 

































4. MATERIAL E MÉTODOS 
 
O estudo foi desenvolvido em uma propriedade no município de Bom Retiro 
- SC, no período de novembro 2016 a fevereiro de 2017. Foram avaliados 77 
animais, participantes de um teste de desempenho, com idades entre 120 e 
200 dias, com peso entre 32,5 e 69,4 kg. O experimento teve duração de 92 
dias, sendo 10 dias iniciais de adaptação. No início do experimento os animais 
foram inspecionados quanto aos aspectos sanitários, peso e idade.  
Os ovinos foram identificados por tatuagem e permaneceram em piquetes 
durante o dia e no aprisco no período da noite. Tinham acesso à água ad 
libitum e recebiam ração e volumoso. O volumoso foi disponibilizado o pastejo 
em piquetes de Milheto (Pennisetum glaucum). A ração foi fornecida na 
quantidade aproximada de 500 g/animal/dia, durante todo o período de 
adaptação e de prova.  
As características analisadas foram: ganho de peso, peso, altura da 
cernelha, altura na garupa, comprimento corporal, perímetro torácico, 
profundidade corporal, largura de garupa, largura de peito, comprimento de 
garupa e perímetro escrotal. Para tal, foram utilizados fita métrica, balança, 
paquímetro e régua. 
Na Figura 1 estão apresentados os locais e posições das medidas 
biométricas mensuradas: perímetro escrotal, altura na cernelha, largura de 
peito, altura na garupa, largura de garupa, comprimento de garupa, 
comprimento corporal, profundidade corporal e perímetro torácico. Foram 
também medidos o peso corporal dos animais. Maiores detalhes podem ser 




Figura 2- Ilustração dos locais e posições onde foram coletadas as medidas 
biométricas. 
 
Fonte: Nunes, 2017. 
 
 
A técnica utilizada como base para os exames parasitológicos de 
contagem de ovos de nematóides gastrointestinais nas fezes (OPG) foi a de 
Gordon e Whitlock, modificada por Ueno e Gonçalves (1998). Foram coletados 
10 gramas de fezes por animal diretamente do reto, nos 77 animais, 4 vezes 
durante o experimento, antes da mensuração das demais características. Caso 
o animal estivesse vazio, este era separado do rebanho para posterior tentativa 
ao final da coleta dos demais animais. As amostras foram coletadas utilizando 
luvas de silicone, foram depositadas em sacos plásticos limpos, com 
capacidade para 50 ml, os quais foram fechados e identificados com o número 
de cada animal e acondicionados em caixas térmicas de isopor com gelo, para 





De cada amostra, foram separados dois gramas, pesados em balança 
de bancada, macerada com uso palito de madeira em copo descartável de 180 
ml, em seguida diluídas em 28 ml de solução salina (densidade de 200 g/ml) e 
peneiradas, armazenada em outro copo descartável, diluída em mais 28 ml de 
solução salina e mais uma vez peneirada, totalizando em uma solução de 56 
ml. A solução restante foi agitada e pipetada em câmaras de McMaster 
preenchendo os seus dois retículos, e levadas ao microscópio óptico, onde 
foram contados os ovos dos nematóides presentes nos retículos. A soma de 
ovos de cada amostra foi multiplicada por mil, obtendo-se o resultado final. A 
partir do grau de infecção por nematóides gastrointestinais, os animais foram 
classificados em três categorias: menor que 500, entre 500 e 1500 e maior de 
1500 ovos por grama de fezes. Os efeitos analisados foram classe de OPG, 
mês de nascimento, ano de coleta e idade do animal como covariável. 
As análises de dados e as médias ajustadas para os níveis dos efeitos 
foram realizados pelo procedimento PROC GLM e a opção de comando 
LSMEANS do software SAS (Statistical Analisys System University Edition), 



















5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Na Tabela 1 estão apresentados os valores de média, máximos, mínimos e 
desvio padrão em todas as características mensuradas nos animais. Ao final do 
experimento as médias encontradas para características biométricas foram 
0,15 kg/dia de ganho de peso médio diário, 60,78 kg de peso aos 150 dias, 
73,88 cm de altura da cernelha, 73,88 cm de altura na garupa, 95,70 cm de 
comprimento corporal, 97,42 cm de perímetro torácico, 29,52 cm de 
profundidade corporal, 28,52 cm de largura de garupa, 26,11 cm de largura de 
peito, 21,79 de comprimento de garupa, 34,92 de perímetro escrotal e 235,36 
dias de idade.  
 
Tabela 1 –Média, valores máximos, mínimos e desvio padrão encontrados em 
todas as características mensuradas com uso de fita métrica, balança, 
paquímetro e régua, no experimento: ganho de peso, peso, altura da cernelha, 
altura na garupa, comprimento corporal, perímetro torácico, profundidade 
corporal, largura de garupa, largura de peito, comprimento de garupa, 
perímetro escrotal e idade. 
Características N Média Min Max DP 
Ganho de Peso (kg/dia) 77 0,15 0,03 0,35 0,06 
Peso (kg) 77 60,78 42,50 79,59 7,49 
Altura da cernelha (cm) 77 73,88 66,50 79,90 2,67 
Altura na garupa (cm) 77 73,88 51,50 81,00 3,90 
Comprimento Corporal (cm) 77 95,70 82,00 107,00 5,07 
Perímetro Torácico (cm) 77 97,42 82,00 111,00 6,52 
Profundidade Corporal (cm) 77 29,52 25,20 33,30 1,54 
Largura Garupa (cm) 77 28,52 24,00 33,10 1,66 
Largura de Peito (cm) 77 26,11 21,00 30,70 1,88 
Comprimento de Garupa (cm) 77 21,79 14,00 29,00 3,39 
Perímetro Escrotal (cm) 77 34,92 25,50 39,00 2,40 
Idade (dias) 77 235,36 190,00 284,00 20,53 
 
Na Tabela 2 estão apresentadas as classes de contagem de ovos de 
nematóides gastrointestinais (OPG), ano de coleta e mês de nascimento dos 
animais em associação com as medidas de crescimento e biométricas. 
Dentre as características avaliadas apenas ganho de peso (P<0,05), peso aos 
150dias de idade (P<0,05), altura na cernelha (P<0,05) e perímetro torácico 
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(P<0,10) apresentou diferenças estatísticas significativas entre as classes de 
contagem de ovos de nematóides gastrointestinais (OPG). Para o efeito de ano 
da coleta, houve uma diferença estatística significativa para ganho de peso 
(P<0,01), peso (P<0,10), altura na garupa (P<0,01), perímetro torácico 
(P<0,01), comprimento de garupa (P<0,01). Esse resultado pode ter ocorrido 
devido a possível diferença de alimentação dos animais do primeiro ano de 
experimento para os animais do segundo ano de experimento, visto que a 
produção forrageira do ano de 2016 pode ter sido diferente do ano de 2017. 
Para o efeito de mês de nascimento, houve uma tendência dos animais 
nascidos em julho apresentarem maior comprimento de garupa quando 
comparados aos animais nascidos nos meses de maio e junho, sendo os 
valores de 25,39 cm, 22,17 cm e 22,62 cm respectivamente. Essa tendência 
pode ter ocorrido devido à alimentação diferente dos animais em cada etapa do 
experimento, deve-se levar em consideração que os animais ficavam soltos 
com acesso livre a pastagens e a produção forrageira nos meses pode ter sido 
diferente. Porém não houve avaliação bromatológica nos meses citados, foi 
realizada apenas uma avaliação no início do estudo. O aporte nutricional é um 
fator a se considerar, onde Coop e Kyriazakis (2001) e Amarante (2009) 
trataram esse ponto como grande influenciador na relação parasita e 
parasitado (hospedeiro), quando que em primeira instância animais que 
recebem uma alimentação nutricionalmente adequada podem apresentar 
aumento da habilidade de defesa frente à ação adversa do parasitismo. 
Para o ganho de peso médio diário houve diferença estatística significativa 
(P<0,05) entre as classes com contagem menor de 500 OPG quando 
comparado com a classe com contagem superior a 1500 OPG. Os animais com 
maior carga parasitária tiveram um ganho de peso médio diário inferior (0,132 
kg/dia) quando comparado aos animais com menor carga (0,186 kg/dia). Os 
animais da classe com contagem inferior a 500 OPG apresentaram um peso 
médio aos 150 dias de 64,71 kg sendo maior que a classe com mais de 1500 
OPG que obtiveram um peso médio aos 150 de 58, 77 kg. Amarante et al. 
(2007), em um estudo de revisão sobre controle de endoparasitas em ovino, 
mencionaram a existência de uma associação entre contagens de OPG com as 
características de ganho de peso e peso de cordeiros, principalmente em 
animais com mais de três meses de idade, indicando que a resistência aos 
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parasitas gastrintestinais pode ser um fator genético determinante na taxa de 
crescimento dos animais. Resultados diferentes foram encontrados por 
Amarilho-Silveira et. al. (2016) que relataram não haver diferenças 
significativas entre animais com diferentes níveis de infecção parasitária para 
as características ganho de peso, crescimento dos componentes corporais, 
grau de acabamento, grau de conformação e qualidade da lã, com exceção do 
comprimento corporal onde os ovinos com baixa infecção apresentaram corpos 
mais longos que ovinos do grupo infecção elevada. 
Para as características de altura na cernelha (P<0,05) e perímetro 
torácico (P< 0,10), observa-se que os animais mais resistentes, classe com 
contagem menor de 500 OPG, apresentaram valores maiores, com 74,81 cm e 
101,59 cm, respectivamente. Os resultados indicam que a infecção de 
parasitas gastrointestinais pode afetar diretamente a produtividade dos 
cordeiros com comprometimento do seu crescimento. De forma geral, de 
acordo com Martins Junior et. al. (2015), todas as medidas morfométricas têm 
seus crescimentos ligados ao aumento de peso; que por sua vez está ligado à 
progressão etária. Urbano et. al. (2006) observaram diferença significativa 
(P<0,05) para estimativa de peso vivo utilizando a medida corporal altura de 
cernelha quando tentaram estimar o peso corporal de ovinos da raça Morada 
Nova, através das medidas biométricas. Araújo et. al. (1997), encontraram um 
coeficiente de correlação entre peso vivo e altura de cernelha e peso vivo e 
perímetro torácico, de 0,89 e 0,90 respectivamente, quando utilizaram estas 
medidas corporais como indicadores de peso vivo de borregos da raça Santa 
Inês. Estes resultados corroboram com os encontrados as correlações 
encontradas nesse experimento, sendo 0,58 e 0,71 os respectivos valores para 
correlação entre peso vivo e altura de cernelha e peso vivo e perímetro 
torácico. Também de acordo com Souza et. al. (2009), o perímetro torácico 
juntamente com a compacidade corporal, apresentaram-se como as melhores 
opções para predizer o peso vivo de ovinos de corte, quando utilizados como 
medidas biométricas. Os resultados obtidos pelos autores corroboram com os 
apresentados por Resende et. al. (2001) que definiram que o perímetro torácico 
foi a medida biométrica de maior correlação com o peso vivo, ao trabalharem 
com fêmeas da raça Saanen em aleitamento, recria, gestação, lactação e 
secas. Foi concluído pelos autores que o perímetro torácico pode ser utilizado 
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para predizer o peso vivo a partir de uma equação geral para todas as idades. 
Koritiaki et. al. (2012) também apresentaram resultados onde o perímetro 
torácico foi a mensuração que apresentou correlação maior com peso, tanto ao 
nascer como ao desmame, com coeficientes de correlação de 0,75 e 0,86 
respectivamente. 
Vale lembrar que o exame de OPG pode ser utilizado como uma ótima 
técnica para seleção de animais resistentes, visto que é a metodologia de 
menor custo e melhor viabilidade na seleção para resistência parasitária. 
Ovinos selecionados para baixa contagem de ovos por grama de fezes (OPG) 
mostram uma eliminação menor de ovos nas fezes quando infectados por 
parasitas gastrointestinais, logo a seleção para essa característica seria 
eficiente não só para uma menor quantidade de nematóides no animal, mas 
também uma menor contaminação ambiental.  
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Tabela 2 - Médias ajustadas por categoria de contagem de OPG, ano de coleta e mês de nascimento em associação com as 
medidas biométricas: altura na cernelha, altura na garupa, comprimento corporal, perímetro torácico, profundidade de corporal, 
largura da garupa perímetro escrotal, ganho de peso, peso, ano das análises e mês do nascimento dos animais. 
 
 
Fonte de variação 
Características 
Classe de OPG   Ano   Mês de Nascimento 
<500 500 a 1500 >1500   2016 2017   Maio Junho Julho 
n = 37 n = 20 n = 20   n = 54 n = 23   n = 7 n = 50 n = 20 
Ganho de Peso (Kg/dia) 0,186a** 0,166ab 0,132b   0,110
a* 0,212b   0,161
a 0,162a 0,161a 
Peso (kg) 64,71a** 62,77ab 58,77b   59,63
a*** 64,5 b   66,6
a 61,74a 57,91a 
Altura na cernelha (cm) 74,81a** 73,78ab 72,48b   74,01
a 73,37a   75,36
a 73,95a 71,76a 
Altura na garupa (cm) 73,75a 72,08a 73,16a   75,57
a* 70,42b   74,95
a 73,03a 71,00a 
Comprimento Corporal (cm) 96,11a 95,26a 93,21a   94,91
a 94,82a   93,84
a 95,82a 94,94a 
Perímetro Torácico (cm)  101,59a*** 100,57ab 97,46b   94,55
a* 105,20b 102,84a 99,38a 97,40a 
Profundidade Corporal (cm) 30,10a 30,13a 29,76a   29,69
a 30,30a   31,29
a 29,60a 29,09a 
Largura Garupa (cm) 28,76a 28,80a 28,16a   28,47
a 28,68a   28,64
a 28,47a 28,60a 
Largura de Peito (cm) 26,13a 26,45a 25,33a   26,27
a 25,67a   26,39
a 26,10a 25,43a 
Comprimento de Garupa (cm) 23,46a 23,97a 22,75a   19,61
a* 27,17b   22,17
a*** 22,62ab 25,39ab 
Perímetro Escrotal (cm) 34,68a 33,93a 34,99a   35,08
a 33,99a   34,47
a 34,84a 34,29a 
Letras distintas na mesma linha representam diferença significativa.  





A infecção por nematóides gastrointestinais pode afetar o crescimento e a 
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